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1 INTRODUÇÃO
A Residência Multiprofissional em Saúde da Família, que envolve as áreas da Educação Física, Psicologia e Enfermagem, desenvolve seu trabalho de campo junto à Estratégia de Saúde São Miguel I. Uma das propostas de intervenções em que a turma de 2013 está envolvida é o Grupo de Emagrecimento. A ação tem por objetivo proporcionar às pessoas que, voluntariamente, possuam o desejo e disposição para emagrecer, a vivência de um processo de suporte multiprofissional que ‘abra portas’ para o emagrecimento, através de experiências que possam ser significativas para esses sujeitos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram elaboras palestras, rodas de conversas que abordam questões voltadas ao bem-estar e hábitos alimentares, avaliações físicas e reflexivas e atividades físicas/práticas corporais. Atualmente, as atividades contam com a frequência de aproximadamente 15 participantes, todas mulheres e moradoras do bairro São Miguel.
Os encontros voltados às atividades físicas/práticas corporais se proporcionam em dois momentos: caminhadas e prática de ginástica aeróbica. As caminhadas são realizadas diariamente, sob a orientação dos agentes comunitários, por aproximadamente 40 minutos. As aulas de ginástica acontecem duas vezes por semana, com o período de uma hora/aula. 
Quinzenalmente, organizamos o encontro voltado às rodas de conversa e palestras, em que procuramos abordar as questões voltadas aos hábitos alimentares, ao exercício de reflexão sobre o processo de emagrecimento e ao sentimento das participantes quanto à adesão das propostas do grupo.

Ao final de cada mês, realizamos a avaliação das participantes. Nesses encontros são verificados peso, circunferência abdominal, altura, frequência nas atividades semanais e quinzenais, hábitos alimentares e questões de ordem psicológicas.
Elaboramos as intervenções embasadas por Mendes (2002), por meio de uma perspectiva biopsicossocial, em que as construções culturais são intrínsecas às biológicas. Vinculamos ainda o conceito de Gonçalves (2008), através da concepção da “perspectiva orientada às atitudes”, ou seja, as vivências “durante a prática devem ser satisfatórias e percebidas como algo divertido e motivador” (GONÇALVES, 2008, p. 349).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Quando realizamos a primeira avaliação, procuramos frisar para as participantes que emagreçam ou não, o importante é que o que elas estejam vivenciando no grupo seja relevante de alguma forma para elas. Na segunda avaliação do grupo, verificou-se que todas as participantes perderam peso (entre um e quatro quilos). Na terceira avaliação, algumas mantiveram o peso da verificação anterior. Entretanto, elas pareceram satisfeitas em não ter ganhado peso.

Algumas outras falas das participantes, durante os encontros quinzenais, ocorrido no mês de maio, apontam para a diversidade de significados que o grupo de Emagrecimento tem trazido para cada uma delas: “depois que entrei para o grupo, minha vida mudou completamente. Pra mim foi a melhor coisa que teve. Não tomo mais nem remédio para a depressão”. Outra menciona “passou todas as dores que eu tinha no corpo. Me sinto bem melhor”. Ainda há aquela que se refere às relações de amizade que ela estabelece no grupo “eu sou sozinha em casa. No grupo converso com um e com outro”. Poucas foram as falas, nesse encontro, voltadas às questões propriamente do emagrecimento. 

Portanto, consideramos, através dessas percepções, que o grupo de emagrecimento é um local também terapêutico. Segundo Menegazo (1995), podemos caracterizar os momentos vivenciais como um grupo de sensibilização, pois, se designa em um espaço onde as participantes buscam a descarga de tensões, a interação e a construção de novos vínculos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante esse período de ações, percebemos que o que há de mais efetivo nas propostas do grupo, voltado à promoção de saúde, é que independente do objetivo que move esse processo, é a diversidade de significados que as participantes atribuem a esse acontecimento, que asincitama pertencer e continuar fazendo parte desse espaço. Desse modo, as motivações de pertencimento estão para além do desejo de perder peso e medidas. Nesse contexto, consideramos que o processo de convivência e de compartilhar algo em comum é o que tornam os grupos enquanto espaços relevantes e que devem ser valorizados nas Estratégias de Saúde da Família.
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